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the absence of laboratories, and the difficulty of articulating the subject with the students’ 

students’ motivation and the development of investigative skills.

on students’ school retention and academic performance.

pected that the investigative approach will encourage students’ active 
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1  INTRODUÇÃO





1.1  JUSTIFICATIVA

estudantes. Como destacam Silva e Leal (2017, p. 2), “a ausência de práticas experimentais 

dificulta a aprendizagem dos conteúdos e contribui para a desmotivação dos alunos”. Essa 





2  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 EDUCAÇÃO NO CAMPO 



2.2 PAULO FREIRE 



respeito e reconhecimento do “saber de experiência feito” que cada estudante carrega. Esses 

Outro conceito central em Freire é o de “inédito viável”. Trata







2.3 A TEORIA DE VYGOTSKY E A EXPERIMENTAÇÃO DE BAIXO CUSTO EM 

ESCOLAS DO CAMPO

Segundo ele, “toda função no desenvolvimento cultural da criança aparece 

(interpsicológica), e depois, no interior da criança (intrapsicológica)” (Vygotsky, 1984)



desenvolvimento das funções psicológicas superiores: “O pensamento não se expressa na 

lavra, mas se realiza nela” (Vygotsky, 1984). Isso significa que, ao verbalizar hipóteses, 



Como explica Vygotsky (1984), “o aprendizado adequadamente organizado resulta em 

volvimento mental e põe em movimento processos que não aconteceriam de outra forma”.  





afirma Vygotsky (1984), “o aprendizado desperta processos internos de desenvolvimento que 

só podem ocorrer quando o indivíduo interage com o meio”. 

2.4 ALBERTO GASPAR

ele, “as 

em aulas tradicionais, de lousa e giz” (Monteiro; Gaspar, 2005, p. 230). 

enquanto “parceiro mais capaz”. Nesse sentido, a demonstração experimental é compreendida 

Conforme afirmam os autores, “a atividade experimental de demonstração acrescenta ao 

uma lacuna cognitiva característica dos conceitos científicos” (Monteiro; Gaspar, 





2.5 TRABALHO E APRENDIZAGEM

baixa remuneração e sem perspectiva de ascensão, uma vez que “começar a trabalhar, embora 

definitiva da conclusão da educação básica” (Oliveira, 2018, p. 87). 



“aligeirada”, que limita sua qualificação e os destina a ocupações de baixo prestígio social.



3  METODOLOGIA 



– Escala de percepção: inclui afirmações como “Consegui entender o que o experimento 

queria mostrar”, “Relacionei o experimento com situações do meu dia a dia no campo” e “O 

experimento despertou meu interesse pela Física”, permitindo avaliar o gra



–

exemplo de “Em que situações você já viu algo parecido com o que foi mostrado?”, “Qual 

experimento mais chamou sua atenção? Por quê?” e “De que forma essa experiê

ajudar no seu cotidiano ou no trabalho na roça?”.  

3.1  MATERIAIS E VIABILIDADE ECONOMICA DA PROPOSTA

–



–



–



4  DESENVOLVIMENTO 

4.1  CARACTERIZAÇÃO DA TURMA

4.2  PRIMEIRA AULA: MOMENTO INVESTIGATIVO

Heron, foi proposto o seguinte questionamento aos estudantes: “O que vai acontecer se a á

for colocada no funil dessa fonte?”. As respostas foram va

sugeriram que poderia “subir novamente”, embora sem conseguir explicar o motivo. Quando o 

ular, surgiram expressões como “Parece mágica” e 

“Isso não é possível”, evidenciando surpresa diante do resultado observado. O momento de 



–

No experimento do circuito elétrico, foram levantadas questões como: “Se esses fios 

forem ligados nas pilhas, os LEDs irão acender?” e “O que acontece se os dois fios forem 

conectados no mesmo ponto?”. Inicialmente, a maioria dos estudantes acreditava que 

“O que vocês esperam ver ao olhar para esta caixa?” e “O que foi possível observar em seu 

interior?”. Alguns estudantes responderam que esperavam ver “uma luz diferente”. Ao 



–

4.3  SEGUNDA AULA: SISTEMATIZAÇÃO E APROFUNDAMENTO

surgiram comentários como: “Quando eu precisar fazer alguma ligação de fios, já vou saber”, 



–

4.4  APLICAÇÃO E ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO

se nas alternativas “Concordo” e 

“Concordo totalmente”, havendo registros pontuais na opção “Indiferente”. Não foram 



se afirmações como: “o da fonte de Heron por que me intrigou a água fluindo sem 

de um recipiente para o outro”, “o da fonte, parece mágica” e “fonte infinita, já tinha visto 

em vídeos mas achava que era fake”. Essas falas indicam que o fenômeno observado despertou 

discutido. Entre as respostas registradas, aparecem afirmações como: “o experimen

circuito me ajudou a entender o funcionamento de lâmpadas”, “quando eu precisar fazer alguma 

ligação de fios” e até “remendar o pisca pisca no Natal”





5  RESULTADOS E DISCUSSÃO
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ESTUDANTES
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